






































































































































































































































































































































































































































































































































SURTO DE APATELODES SP (LEPIDOPTERA,APATELODIDAE) EM EUCALIPTAL NO 

DISTRITO FEDERAL E SEU CONTROLE NATURAL -B.F.S.DIAS,Fundação IBGE , 

DERPE, Ed. Venâncio 11-19 andar,70.302 Brasília,DF; e K.KITAYAMA, 

UnB, IB/AN1, Campus Universitário, 70.910 Brasília,DF. 

Durante a estação das chuvas de 1981/82 um surto de Apatelodes 

desfolhou total ou severamente cerca de 400 ha de Eucalyptus uro­

phylla Blake e Smith num povoamento de 1800 ha com cinco 

anos de idade da PROFLORA S.A. próximo a Taguatingq,DF. 

Hill, também presente, foi pouco atacado. Alguns aspectos da bio­

logia desta mariposa e intensidade do surto foram estudados. O sur 

to foi controlado por vários inimigos naturais: microhimenóptero 

(Trichogrammatidae) atacou os ovos, apenas 5.3% deles (n=1665 ovos) 

em Janeiro/82, mas atingindo 46.6% (n=386 ovos) em Março/82; a 

ca Euphorocera floridensis Townsend (Tachinidae) parasitou muitas 

lagartas, emergindo das pupas em Janeiro e Fevereiro/82; duas 

cies de percevejos Podisus spp (Pentatomidae) predaram inúmeras 

gartas e mariposas adultas; e gaviões Carcarâ (Polyborus plancus 

brasiliensis (Gmelin) ,Falconidae) se alimentaram de pupas no solo 

gradeado. A principal responsável pelo controle, no entanto, foi 

uma virose (Polihedrose) que atacou as lagartas em Dezembro/81 com 

baixa letalidade, e alastrou-se entre as populações de lagartas da 

geração seguinte (Fevereiro e Março/82) com grande virulência . 
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Rothschi ldi a aurota (Cramer, 1775) (Lepidoptera, Attacidae): 

ASPECTOS BIOLOGICOS E PARASITISMO POR DIPTERA.-AUN , V.; E. BERTI 

FILH O E. M.E. GERALDI - ESA LQ / DEPT9 ENTOMOLOGIA - Caixa Posta l, 9-

13 . 400 - Pira c i c aba - SP. 

Roths childia aurota ( Cramer ) foi c r i a da em folha s de mamonei 

r a e os seguintes parâmetros foram determinados: periodo embrionãrio, 

pe ri odo larval e periodo pupal, l ongevidade de adultos e numero de 

ovos por fêmea. Foi observada uma alta taxa de mortalidade no estã 

gio larval. Em material de campo f oi constata do um parasitismo por 

Les pesia l anei Guimarães ( Diptera, Ta chinidae). 



BIOLOGIA DE PARATHERESIA CLARIPALPIS VAN DER WULP, 1896 236 

(DIPTERA: TACHINIDAE), PARASITA DA BROCA DA CANA-DE-AÇOCAR, 

DIATRAEA SACCHARALIS FABRICIUS, 1794 (LEPIDOPTERA: CRAMBIDAE), EM 
CONDIÇOES DE LABORATORIO. - E.D. QUINTELA, bolsista do CNPq e V.L . 
R. M. BENASSI = FUNDAÇAO FACULDADE - DE AGRONOMIA "LUIZ MENEGHEL" -
ROD. BR 369, KM 54 - 36 360 BANDEIRANTES - PRo 

Foram estudados alguns aspectos biológicos do parasito Para 
theresis c1aripa1pis, em condiçoes laboratoriais, em Bandeirantes 

-PRo As larvas da mosca foram inoculadas em lagartas da broca da 
cana-de-açucar, Diatraea sacchara1is, criadas sobre dieta arti fi 

cia1. A temperatura m~dia de 23 °c e umidade relativa de 62%, obt! 
ve-se um total de 134 larvas, 91 pupãrios e 41 adultos. A duração 
m~dia do periodo 1arva1 após a inocu1açao foi de 15,5 dias e do 
periodo pupa1, de 25,8 dias. 



237 
CONTROLE BIOLOGICO DE t ' di'u<'-l spp (Lep.: Pyralidae) em canaviais de forne 

cedores no Estado de Alagoas - I . C. R. OLIVEIRA - ASPLANA - sá e Albuquerque 

512, Jaraguá - 57.000 - Maceió - AL . 

A cultura canavieira no Estado de Alagoas ocupa uma ãrea de aprox~ 

madamente 360 mi I hectares dos quais 180 mi I pertencem a cana de fornecedo 

res . A broca da cana-de-açúcar "', 71'"", spp (Lep.: Pyral idae) se consti tui 

em praga de g rande importância econômica, ocorrendo de forma generalizada 

nos canaviais do Estado. Com objetivo de reduzir 05 danos causados pela bro 

ca, o Dept. Agronômico da ASPLANA - Associação dos Plantadores de Cana de 

Alagoas implantou em março/82, o I ~ laboratório de criação artificial do 

parasi to ;l ,-<'o .: .,'/ ~ "'t't. .. ~ (HYI,l.: Sraconidoe) cJ base de brocas em dieta, 

para atendimento a fornecedores. Este laboratório produz i u no período de 

ma io a setembro de 1982, um total de 17.436.800 A. Fwipc-, liberando em 

áreas de fornecedores 15.127.608 adu I tos, cobr i ndo uma área út i I de aprox.!. 

madamente 3.000 Ha. Com isto, os fornecedores de cana do Estado de Alagoas 

despertam para a importância de uti 1 ização do Controle Biológico em seus 

canaviais. 



APLlCAÇM DE Li",.!:! u,' ".;0':".'; •. . ·iJ PARA corHROLE DE LAGARTAS 

DA [);.,~)',,,'a J","""'~';" En CONDIÇeJES DE CAI1PO. 

N. DEGASPARI*, p.s.r·" BOTELHO*, E.I~.C. FERREIRA CAVALCArHE*, J.T. COLETI**, R. 

BERTOZO***, W.R.T. NOVARETTI**** 

* 
** 
*** 

IAA/PLANALSUCAR, COSUL, 13.600 - Araras-SP. 

Açucareira Zillo-Lorenzetti, 1/.290 - Macatuba - SP. 

Abbott Laboratórios do Brasil Ltda., 01000 - Sao Paulo - SP. 

**** COPERSULAR, 17.200 - Jau - SP. 

Neste trabalho avaliaram-se 

açúcar J; ]t.J'L_~1 .... J'" 71'7' ',-', com 

as perspectivas 

a utilizaçao de 

de controle da broca da ca na-de-

por via aerea. O produto, na fOnllUlaçao isca, constituiu-se de Dipel (2 e 4%) , as 

sociado a 5. de melaço e milho triturado, aplicados i razao de 25 kg e 50 kg/ha . 

Num dos tratamentos foi utilizado Dipel, formulaçao pó molhãvel, ã base de 2 kg 

do produto comercial/ha, em pulverizaçao . 

Foram real i zadas 3 ap 1 i caçoes dos p"odutos, programadas segundo as norma i s de 

flutuaçao populacional da broca na area, 

Amostrou-se o numero de lagartas por hora homem de coleta antes de cada ap li ­

caça0 e no mlnimo 48 horas após, como talilbem a Intensidade de Infestação da broca, 

sempre sobre as mesmas canas, durante as aplicaçoes e em canas retiradas ao acaso 

do eito central de cada parcela, na avaliaçao final. Os dados analisados demons­

tratam que, nas condiçoes em que foi conduzido o experimento, as formulaçoes isca 
e DÓ Iilolhãvel do t . t:'Ar':/,.I· ..... '·,.' nao controlaram eficientementeas laqartas . 

238 



239 
AÇAO PREDATtlRIA DE Labidura riparia (pallas) (Dermaptera , Labiduri 

dae) SOBRE A BROCA DA CANA -DE-A ÇOCAR, Diatraea saccharalis ( Fabri 

cius) (Lepidoptera , Pyralidae) - V.H.P. BUENO; E. BERTI FILHO; R.S. 

SGRILLO E M. T. KOZIM~ - ESAL/DEPT9. DE FITOSSANIDADE - Caixa Pos 

tal. 37 - 37 . 200 - Lavras, MG - ESALO USP/DEPT9 . DE ENTOMOGIA 

Caixa Postal. 9 - 13 . 400 Piracicaba, SP - CENA/ENTOMOLOGIA - Caixa 

Posta, 96 - 13.400 - Piracicaba SP . 

Este trabalho foi desenvolvido com o objetivo de avaliar a 

açao predatória de Labidura riparia (Pa llas ) sobre ovos e lagartas 

de Diatraea saccharalis (Fabr.) , em condiçoes de laboratório (25.:!: 

20 C, 70 + 10 UR e fotofase de 14 horas). O estudo revelou um con 

sumo medio de 33,06 e 30,68 ovos por machos e femeas, respectiva -

mente, por dia de desenvolvimento. A predaçao sobre lagartas foi 

testada oferecendo-se lagartas de 19 instar alimentadas com dieta 

radioativa (32 p ) às tesourinhas . Nao houve preferência acentuada 

por ovos ou lagartas, por parte do predador. 



SUGESTOES PARA CARACTERIZAÇAO E PADRONIZAÇAO DO Metarhizium 
anisopliae (Metsch.) Sorok. - S.B . ALVES, R. MACHADO NETO E S. SIL­
VEIRA NETO - DEPARTAMENTO DE ENTOMOLOGIA/ESALQ-USP - 13 . 400 
Piracicaba, SP. 

Para o desenvolvimento de trabalhos com o ~. anisopliae e in 

dispensãvel a caracterizaçao do fungo a nível de raças. Da mesma 
maneira, para se avaliar produtos ou isolados de~. anisopliae e 
importante conhecer a sua Potência atraves de sistemas de pad r oniz~ 

çao com bioensaios. Procedeu-se a caracterizaçao de 9 isolados do 
M. anisopliae considerando característlcas culturais a 26 °c e 
fotoperíodo de 16 horas; comprimento de conídios; ,Taxa de Potênc i a 
sobre Q. mellonella e Diatraea saccharalis; porcentagem de morta l i­
dade em Deois flavopicta; produçao de conídios e diâmetro das co l o 
nias sob 3 temperaturas além do zimograma para esterases . A Taxa de 
Potência (TP) foi obtdia dividindo a LT50 do isolado padrão (SPL -
3F) pela LT50 do isolado em teste multiplicando o resultado por 
lODO, sendo dada em UP (Unidade Padrao de Patogenicidade) . Fo i po~ 

sível elaborar para cada isolado, um Perfil biológico e bioquímico 

sendo possível colocar em um mesmo grupo os isolados : SPL-3F , PL - 2, 
SPL-3B, PL-5, SPL-10Z e E9: Pertecendo a outro grupo os iso l ados: 
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TESTE DE EFICI~NCIA DO METARRHI ZI UM ANISOPLIAE,EM DIFERENTES DQ 
SAGENS , NO CONTROLE DA CIGARRI NHA DAS PASTAGENS. Z.F.A.F. SANTOS, 

J.S . CORRE I A, J.M. COSTA, M. N. G. PES SOA E J.A.COSTA- EPABA/ UEP/ RECON­

CAVO/DPL- Caixa Pos t a l 1 222 - 40 0 0ú Salvador - Bahia. 

Com o objet i vo de dete rminar a eficiência do~. anisopliae no 

cont r ole da cigarr i nha em d ife r e nte s dosagens, instalou-se um exp~ 

rimen to em pastagem d e Pa nicum max imum, atacado por Zulia entre-

riana , em I t ambé-Ba . O d e l i neamento e statístico foi de blocos ao a 

caso com 5 t r atamen tos e 4 r epet ições, sendo o experimento repeti­

do em diferentes épocas com interv a l o de 6 me ses. Foram testadas 4 

dosagens do f u ngo (600 , 12 00 , 2400 e 48 0 0 g de massa fúngica/ha) 

mais a testemunha . Ef e tuo u-se 4 c ontagens prévias à aplicação dos 

tratamentos . No per í odo e x perimen t a l as contagens de cigarrinhas 

foram r ea l izad as semana lmen te . A análise revelou que não houve di­

ferença sign i f i cat i v a entr e os t r a tame ntos, e mbora esta afirmativa 

tenha reser va , po i s a cre dita-se que fato r e s não controla dos deter-

minaram o acentuado decr é s c imo do níve l de infestaçã o nas conta-

gens após a apl i c ação d o s t r a t ame nto s em relação as contagens pré­

vias , q ue p r ovave lme nte i nf lue n c i ou o r e sultado do ensaio. 



RESULTADOS PRELIMINARES DE ARHAZENAMENTO DO FUNGO ,llcta),hi:wlll il.HUOpUal' (Metsch) 

EM TEMPERATURAS AMBIENTE. - S . H.RISCO,A.E.DÓRIA,T.L.VASCONCELOS, L.C.G.COSTA 

IAA- PLANALSUCAR - Caixa Postal 344 - 57.000 - Maceió,AL. 

Este trabalho teve como objetivo principal procurar um metodo de armazen~lenlo e 

conservação do fungo M.a~opt~ae (Metsch),que possa assegurar durante o período' 

de entre s~fra da campanha de cigarrinha, aproximadamente 150 dias, a viabilidade 

do patógeno num grau razoavelmente alto. Paralelamente, a pesquisa visou a opera­

tividade simples e econômica do processo de armazenamento. A pesquisa foi delinea 

da utilizando o fungo em pó obtido da produção normal do Laboratório do IAA-PLfu~AL 

SUCAR, localizado em Rio Largo(AL), submetendo o material em estudo a duas condi­

ções diferentes: 19 , em sala com ar condicionado pet~anente e 29, em sala com am­

biente natural . O fungo foi embalado em: a) sacos plásticos, b) sacos de papel, c) 

barricas de papelão com fundo e tampa de metal e d) sacos de papel dentro das bar­

ricas de papeljo . As determinações da umidade e viabilidade do fungo foram feitas 

nas amostras r:etiradas das diferentes embalagens com intervalos de 10 f'm la dias f 

ate completar o período de cinco mêses ou 150 dias. O fungo utilizado no estudo I 

teve viabilidade e umidade média inicial de 98,22% e 58,65% respectivamente . Os 

melhores resultados foram obtidos quando o fungo foi conservado em sala com ar con 

diconado , ligado permanentemente, com o material biológico embalado em saco de pa­

pel dentro da barrica de papelão, e em sala com ambiente natural, com o material I 

biológico embalado em barrica de papelão . Em ambos os casos a viabilidade do fun 

go foi mantida razoavelmente alta : 65,13% e 64,03% respectivamente. 
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pATOGENECIDADE DE 2 CEPAS. DO FUNGO METARHIZIUM ANISOPLIAE 

(METSCH) SOROK IN A OVOS E NINFAS DAS CIGARRINHAS DAS PASTAGENS 
DEOIS FLAVOPICTA (STAL) - NAVES, M.A. e ALVES, R.T. EMBRAPA / 
CENARGEN - Caixa Postal 102 372 - 70 .00 0 - BRASíLIA/DF 

Ovos de Deois flavopicta, da primeira geração do ano agrí­
cola 79/80 , e da primeira e s egunda geração do ano agrícola 80 
/81 , recém co l etados das fêmeas p r oveni e ntes do campo, foram 
utilizados no experiment o que contou de dois tratamentos (CEPA 
Eg01 , e E601 ) e 4 repetições . Frascos de 6 x 10 cm com tampa 
contendo 10 ovos e , expostos a 0 , 5 ml de solução contendo ± 1,6 
x 10 5 de esporos de Metarhizium anisopliae . Os frascos foram 
mantidos a 28 0 C e fotoperiodo de 12 horas. Constatou-se que os 
conídios são capazes de ge rmina r, penetrando pelo opérculo, de­
senvolve ndo p o srteriormente micelio e conídios encobrindo exter 
n ame nte o opérculo. O crescimento do fungo não foi homogêneo e 
a contagem média após 30 dias dos ovos infectados foram de 50% 
para a CEPA Eg0 1 e 41, 5% para E60 1 . Os ovos infectados foram 
inviáveis e o controle apresentou 0% d e infecção. Ovos de Zulia 
entreriana (BERG ) também foram infectados com M.a., mas devido 
a pouca quantidade de ovos não foi possível dados comparativos. 
O mesmo e xperimento foi testado com ninfas de 19 , 29, 39 e 49 
estágio de Deois flavopicta, sendo que as ninfas de 39 estágio 
mostraram maio r nivel de infecção . Demonstra-se que o M.a.além 
de se r patogênico a todos os estágios ninfais da cigarrinha po 
de também infectar seus ovos . Sugere-se: 1) testar novas cepas 
de ~. ~. para avaliação da vi rulênc ia a ssim como também o graú 
de subsceptibilidade dos ovos quanto a idade; 2) verificar se 
há diferença das cepas quanto a potencialidade de infectar dife 
r entes es tágios das cigarrinhas das pastagens . 



ESPORULA ÇAO DE Metarrhiziu m anisop l iae (METCHN ) SOROK, CULTIVADO EM 
ARRO Z EM PRES ENtA E AUSENCIA DE LUz - VALADARES, M.C.C . e NAVES , M. 
A. - EMBRAPA / CENARGEN - Caixa Postal 102372 - 70.000 - BRA STLI A- DF . 

A influencia da luz no cresciment o e esp orula ção do fungo Meta r­
rhizi um anisopliae já foi est udada po r Bastos et al (1976) utl li zan 
ao-7sg-de arr oz para 40 ml de água, e Ol iveira et al ( 1978) ut iliza 
o BDA . Es te e xperimento f oi ap ra conf i r mar a pro du ção de esporos de 
M. anisopliae que utili za o arroz em menor quantida de de água. Fo 
ram utll1zados erlenmeyers co ntend o 70g de arroz com 40 % de ág ua 
(23 ml/erle nme yer + 5 ml de inõculo co nten do 1, 9 x 10 8 esporos) au 
toclavados, foram inoculados com esporos da cepa E9 02 cul ti vado em 
BDA. o e xperimento cons i s tia de 5 re pet i ções por tratamento, sendo 
tratamento I, cada er len meyer f oi comp let ame nte revestido com pape l 
aluminio e no tratament o 11, s em re ves ti me nto com pape l aluminio . 
Os frascos foram incubad os em Biotronete MARK 111, na s segu inte s 
cond iç õe s: a ) fotoperiodo de 12 horas; b) umidade re l ativa media de 
65%; c) temperat ura 27 , 5 ~ 2,5 0 C. No setimo dia as cultura s começa 
ram a esporular uniformemente. No de c im o quinto dia foram feit as 
as contagens utilizando hemoce õmetro BRIGHT-LINE; pa ra determinação 
do numero de e spo ros por grama. Utiliz ou - se, 10g do arroz de cada 
erlenmeyer para 300_ml de H20 esteril em ·0,5 % de Tween 80 . Os resuJ. 
tados foram, na au se ncia de lu ~ produzi u-se 7,7 x 108/ g de espo r os 
e na presença de luz 10 ,3 x 10 /g de esporos e comprov aram que: a ) 
na presença de lu z há um a ument o de 35 % na produção de esp oros de 
arroz; b) em presença de lu z, o arroz, compara do com agar teve a 
produção 3 vezes maior e comparados com 25g de arroz + 40 ml de 
água, a produção foi de 40 % a mai s . Estes dados compro vam que hã 
uma otiffi i zação da quantidade de água por s ubstrato na prod ução de 
esporos de Metarrhizium anisopliae. 

2~ 
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EFEITOS DA UMIDADE NA ESPORULAÇAO DO FUNGO METARHIZIUM 
ANISOPLIAE ( METCHN ) SOROK. - VALADARES,M.C . C. e NAVES , M. 
A. - ENBRAPA/CENARGEN - Caixa Postal 102372 - 70.000 BRASI ­
LIA/DF. 

O cultivo do fungo Metarhizium anisopliae em meio de 
arroz é conhecido e a obtenção de esporos em grande escala 
tornou-se um processo relativamente simples. O fator umida­
de pode nos dar novas informações sobre padrões de produção 
e otimização dos níveis de esporulação . Cultivou- se a cepa 
E9 01 em erlenmeyer contendo arroz autoclavado . Preparou-se 
Ullla suspensão de 10 7 esporos/ml, a partir deste erlenmeyer . 
Bandejas contendo lkg de arroz autoclavado, dentro de sacos 
de poplipropileno, foram inoculados com 50 ml desta suspen­
são. Testou-se então as variações de 15 %, 25% , 30% e 40% de 
umidade , sendo os tratamentos representados por 3 repetições . 
A partir do 69 dia, os tratamentos de 30%e 40% já apresenta­
vam variação em relação ã 15%e 25%., mantendo-se assim até 
o décimo quinto dia, quando foi feita a contagem do número 
de esporos . Para contagem, tomou-se 10g ~o produto homogêneo 
em 300 ml de H20 estéril ( 0,5% dL T\/ecn 'l0tUtilizou-se em 
hemocitõmetro BRIGHT-LINE para leitura das amostrQgens. Os 
resultados demostraram que a produção média de conídios de 
M. a . em bandeja utilizando arroz, com diferentes niveis de 
umidade foram: 15 % U produziu 1,18 x 108/esporos/g; 25% U 
produziu /3 , 94 x 10 8 /esporos/g e 40 % U produziu 6 , 54 x 10 8 / 
esporos/g o que demonstra que a otimização do nivel de umi ­
dade de arroz para produção de comídios em bandeja de lkg 
fica entre 30 % e 40 % de umidade . 



INFLUtNCIA DA RADIAÇAO ULTRA VIOLETA DE 2.537 A SOBRE A GE~ 

MINAÇAO DE 15 ISOLADOS DE Metarhizium anisopliae (Metsch.) Sorok . -

S.B .. ALVES E S.H.R. BRICENO - DEPARTAMENTO DE ENTOMOLOGIA/ESALQ 

USP - Caixa Postal 9 - Piracicaba, SP - 13.400 e IAA/PLANALSUCAR. 

O IAA /PL ANALSUCAR vem selecionando os isolados mais viru l en 

tos para ~. posticata e resistentes a UV para serem multiplicados 

nos seus Laboratórios. Para seleçao de isolados naturalmente resis 

tentes a UV, a fonte de radiaçao foi colocada a 30 cm das placas em 

uma caixa de 35 x 35 x 45 cm, com ventilação forçada para evitar o 

efeito da temperatura. Os confdios dos isolados foram transferidos 

para as placas de Petri, com BDA + antibiótico, sendo uniformemente 

distribuidos na superffcie do meio. Os tempos de irradiação foram 

de 30, 60, 90 e 120 segundos . As placas após irradiadas foram tamp~ 

das e mantidas em uma sala ass~ptica sob fotoperfodo de 16 horas e 

temperatura de 26 QC. A avaliaçao da viabilidade foi re~lizada 13 

horas apos a irradiaçao, contando no mfnimo 1000 confdiDs/isolado. 

Praticamente, no tempo de 120 segundos de irradiação direta , houve 

uma inibiçao de cerca de 95 0/ na germinação dos confdios de todos os 

isolados. Considerando o tempo de 60 segundos de irradiação os iso 

lados mais resistentes foram o PL-5 e PL-10, sendo que o menos re 

sistente foi o PL-6. 
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EFEITO DE SUCESSIVAS REPICAGENS H! ARROZ, NA VIRULÊNCIA DE MeJ:aJÚtiúwn 

aH,,",6opU-ae (METSCH.) SOROKIN EH Veoi; 6lavop-i.cta (STAL) - F . R. BARBOSA e W.A. 

MOREIRA - EHCOPA - Caixa Postal: 49 - 74.000 - Goiânia,CO. 

o efeito de sucessivas repicagens em arroz, na virulência de Metanhiz~um 

at1.!..6opU-ae , foi verificado através de bioensaios com ninfas de 39 Instar de 

Veo~ 6lavoptcta . Testaram-se a cepa E9 e um isolado obtido de infecção natu­

ral em V. 6eavop-i.cta, no municIpio de JataI-CO, (J-7l), na concentração de 

8,8 x 10 8 esporos/ml., partindo-se, em ambos os casos, de esporos retirados de 

cigarrinhas, infectadas em laboratório. Os resultados indicaram que o ponto má­

ximo de virulência é atingido na 3~ geração do fungo, em arroz. Nesta geração , 

a percentagem de mortalidade devido a M. at1.!..6opUae foi de 65,0%, para E9' e 

76,6% para J-7l. A partir da 

çao das ninfas, sendo que na 

3~ geração, houve uma sensivel redução na infec-
a - -10. geraçao a percentagem media de mortalidade 

foi de 11,3%, para E9' e 16,7% para J-71. Observou-se tambem que , em condições 

ótimas de temperatura e umidade, o ciclo completo da doença foi de 5-7 dias. 

Dois dias após a inoculação do fungo iniciou-se a mortalidade dos insetos, o 

crescimento micelial externo foi iniciado aos )-4 dias e a esporulação aos 5-7 

dias. 



SUSCEPTIBILIDADE DE C(,eO~ifH"- l'.a.c-<.IUa 6a.undVL6u(DOUBLEDAY, 1847) NOS DIF~ 
kENTES INSTARES, A Meta/thátWl1 a.>Ú60pt<.a.e (METSCH.) SOROKIN - F.R. BARBOSA E 

~I.F. CARNEIRO - EHGOPA - Caixa Postal: 49 - 74 .000 - Goiânia ,GO. 

A cultura do girassol, em Goiás, é uma alternativa promissora, especia l­

mente em áreas de cerrado. Observaçoes realizadas indicam que, nas cond i ções 

do Estado, Chf06ifll('- l'.acA.l1ia. ~auHdVõ~u e a principal praga do girassol, poden­

do provocar total dcsfolhamento da planta. Buscando metodos alternativos para 

:;t·u controle, realizaram-se bioensaios com MuaJthiz..t.wn arú6opliae, na concentra­

çao de 5 x 108 esporos/ml. O isolado utilizado foi obtido de infecção natural 

,-m DeL'~~ 1ea.vop~cta, no municipio de Jatai , GO (J-71). Os resultados indicamque 

o primeiro e o segundo instares s~o os mais sensiveis ao fungo, asusceptibili­

dade das larvas diminuindo com seu desenvolvimento. A percentagem media de mor­

tal idade foi de 97,57. para o primeiro instar, 95 ,07. para o segundo, 52 ,57. pa­

ra o terceiro, 32,5% para o quartoe l~O% para o quinto instar. Observou-setarn­

bem que, nos primeiros instares, a mortalidade iniciou-se um dia após a inocu­

laça0, o crescimento micelial e a esporulaçao no 29 e 49 dias, respectivamente . 

Com o desenvolvimento da larva, o inicio da mortalidade bem como o ciclo to­

tal da doença foram prolongados. 
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lINHAGEM DE FUNGO PA1ULtNO Ã OVOS DE CIGARRTNHAS DAS PASTA ­

GENS - L.A. NOGUEIRA DE SÁ (E~IBRAPA - UNICAMP). Caixa Postal 6.109. 

Campinas, SP. 

Ovos de Zu~ia entreriana (BERG, 1879) e De ois f~avopicta 
STAL, 1854) proviniente de adultos coletados na natureza foram cole 
tados,de acordo com a ticnica de NAVES (1980), modificados por PA~ 
CHECO (comunicação pessoal). ObtidDs os ovos, estes foram armazena 
dos dentro de placas de Petri sobre discos de papel filtro tratados 
com nipagin lO~, para evitar contaminação no papel. Posteriormente, 
as placas co~ os o~os Óoram umidecidas (U:R. próxima de lOO~) e co ­
locadas em camara a 28 C para quebra da dlapausa . De alguns desses 
ovos, após armazenamento de algumas semanas isolou-se um fungo que 
inicia seu desenvolvimento na região do opirculo dai progredindo a ­
ti atingir o ovo por inteiro. Esse fungo (ainda não identificado ) 
foi plaqueado em rreio completo (PONTECORVO e colo 1953) modificado, 
e apresentou um bom crescimento mostrando col6nias de co loração ver 
de escuro. Dois lotes de ovos de Z. entreriana e D. f~avopicta , -
esterelizados com hipoclorito de sódio lO~ por 5 min., e transferi­
dos depois para placa de Petri com papel filtro,foram tratados com 
o fungo, mantendo-se úmido o papel filtro com água estiril. Nossas 
observações preliminares mostram que todos os ovos são infectados e 
deixam de cclodir. Parece-nos que este fungo i um patógeno poten­
cial para os ovos de cigarrinhas. O fungo desenvolve - se bem no lab~ 
ratório e sua capacidade de infecção parece ser muito boa . Esta ­
mos em vias de obter a classificação do fungo e tentando conseguir 
mutantes mais infectantes a ovos de cigarrinhas . 



RESUMO DO TRABALHO - A cigarrinha da cana-de-açúcar - Mahanarva 

fimbriolata Stal, sob condiçoes climãticas exepcionais causa 

danos em 1982 na Bahia. - Principais controladores biológicos. 

Herval Dias de Souza (*) 

Em ares tradicionais ocupadas com a cultura da cana-de-açúcar 

na regiao do reconcabo da Bahia, nao se tem registrado a presença 

da cigarrinha da raiz M. fimbriolata em níveis p0pulacionais cap~ 

zes de causar danos econômicos, nos anos em que transcorrem nor 

mais as condiçoes climãticas. 

Os Tecnicos do IAA-Planalsucar, que atuam na area de Entomo 

logia nesse Estado observaram em 19J2 um nível de dano muito sup~ 

rior aos anot.ados nos anos anteriores. Esse setor de pesquisa a 

partir de 1970 vem registrando o comportamento dessas cigarrinhas, 

avaliando o seu índice populacional e a incidência de seus 

impO'rtantes inimigos naturais. 

mais 

As contagens mensais, em 14 areas de levantamento, assinalam 

a presença dos mais valiosos controladores biológicos da M.fimbrio 

lata na Bahia . 

Na fase ninfal se registrou como o mais importante predador 
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A CIGARRINHA DA RAIZ Maharzarva fimbl'wlata Stal (Hom. : Cercopidae ) PRAGA DOS 

CANAVIAIS DE SERGIPE - A.F. MENDONÇA, P.R. MENEZES - IAA/PLANALSUCAR - Cx. Pos­

tai 344 - 57.000 - Maceió - AL. 

O Estado de Sergipe conta com cerca de 30 mi l Ha de cana-de-açúcar, apr~ 

sentando atualmente mais de 50 ~ desta area atacada seriamente pe la cigarrinha 

da raiz, Mahana:t'va fimbl'wlata Stal (Hom.: Cercopidae). Com c l i ma quente e úmido 

na reg ião canavieira e apresentando pluviosidade méd ia anual superior a 1.300 

mm , oferece ótimas condições para o desenvolvimento da referida praga. Os adul­

tos depositam ovos no solo junto às raizes, dando origem às ninfas que permane­

cem no solo envolvidas por uma espuma até a formação dos adultos . Em canaviais 

de varzeas, com alta umidade no solo, podem ser observadas ninfas no colmo, ju~ 

to aos entrenós basais, sem entretanto se localizarem dentro das bainhas . Os 

adultos causam uma necrose nas fo l has, pela introdução de toxinas nos vasos de 

condução da seiva. O controle natural das ninfas é feito sem muita eficiência 

pela mosca sirfida Scl?ping:Jg<1.otel' n:;]1'a (Dipt.: Syrphidae) . No final do ciclo 

os adultos são largamente atingidos pelo fungo Enwrrophtho"a sp . Para auxiliar 

no controle biológico foram feitas apl icações de 207 Kg de fungo Metal'hiziwn 

a~ '.' rlia. em canaviais de usinas e fornecedores cobri ndo uma irea de 2.070 Ha. 

Apesar das apl icações terem sido feitas tardias , o fungo apresentou uma boa atu 

ação sobre os adultos. Executando as apl icações em épocas ma is adequadas, espe' 

ra-se nos próximos anos obter um cont role ef i c iente da praga. 



Inimigos nillurdis de If,tú;"i"ta sp . (Lepidoptera, Arcti i da«). 

Edmir C. de A. Ferraz l 

João Manuel de Abreu 

A ocorrência de surtos c~porádicos de Ih({~{dl.-,tll sp. em cac~uein;:::. (TII,'o­

b'l:l'ma cacaL' L.) sUIllbreaU05 com a curindiba (T'1~ma I/!{C'1L1Htlh"{ L.), dois huspedl... 'os 

favorávei 5 ã praga, sUCjt!rc que ura dos fatores que pode estar regulandr as pupula­

çoes desses insetos dcsrolhddor~~ seja os seus inimigos naturais. 

Com esse propósíl0, for~m realizadas coletas de Idgartas em cacauais no 

município de J.Ihéu':>, B<.lhi.J, durunte um surto ocorrido em dezembrc. de 1979. O:::. re 

sul tades da criaçao dc3:::' 1..l9arta~ em laboratório revelaram a presençcl de Le.~pe~<.a 

Il~1{ju'!: Tm-Jsend e L~'~d!\'ll~{UJ( 1 (.!Hcvr_l/t·llj~ 'Wicdmann, anlbos representantes da fa ­

fllíl ia Tachinidae, DiplBra. 

A ocorrêncid de outros Inimigos naturais e o conhecin:cnlo dos níveis de p~ 

rasitismo e/ou predaçao, serao valiosos para Ulo( melhor elltL!ntlimcnto do L.llanço 

das ropulaç~es da prdUd Cfn canpo. 

Pesquisador da Divi~ã\) de Zoolugia do Centro de Pesquisas du r':lcau, Itabuna, Oa 

hia, ex. Postal 7, CEP 45.600. 

Cheft! do Centro de Pesquisas do Cacau, I tabunil, Bahia, Cx.Postal 7. CEP 45.600. 
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U" A I ::HJ A L [ F E T T r E <r"1RE fR"DAJORE, lf FRA 
I~J EM r.A!IPAI- ~" . 

I , ',,~ Ar!" ; , . ,RAVUIA . 'l . H . 'LElANE A . RAGA : J . A . P . E'ORBA - F AV-
r ~["1p de Jab t...:. L,),]} , cF E: I"" 1\. J - ·JaJ:'r'ô~-~ 

J prl 8ntE tr·3l.31~o teve pCI objetivo ryb·ervar a fl~tJaç~D pc­

~ Jl j( ic 1,:31 dI (c-nple-) de prF1jadr res na cul tura algodoeira to:: verifi 

]1 ~c.Jd efi ... iêf1cid ri) cntrGle bic!~giLO na regi~o de ~avirai-~~ , n 

ln di'.l"~)lj ~1/d2 . 

en~ji) ccnstry~ dE L ; ratdment~s lexclu·ão dos inimigos natu­

.ls e p.l~Jndo-.e unifol'memente a cada 3] dias Aldrin 5% a 20 k[/ha 

c ) Jtrc f'rIlntidc n3turalmenle) . 0 quais fora~ repetidos !C vezes . 

A conLagen" foram feit.s num elpaç] de I (uml meLro de linha 

erV10dC-~e visualmente as planta~ e levantandO-58 o numero de pr! 

~ad~res ~ praga~ . (8 levantamentos fcra~ realizador. an~es d~ trata -

mE n t. J L (m A I d r in 5 %. 48: 'lJ h o r a s a pó, . I 'i e 3 O d i a s a pós a o p e r a ç ã o • 

e~jo Q ~n~eticida aplica~o per três vezes . 

J pr&d~dorec presentes em maior' abund~ncia forem roccinelIdeos 

( ~~ c r i p ., AracnIdeos e (ri epideJ r,.. lfff' rarn tamLérn (ararídeo" . 

C'rius 3p • .lirfídeo ~) d b i cp . e Dermapt~ra . porem e~ mencr abun-

..Jân i.J . Houve diferenç1 significativa entre ,.,s tratamentos nr) que se refere ao 

númerc de pr'cdadores . ·18 horas ap6~ a exslus~ll dt' t mesmos , enquantC' que aos 10 

did:':' n,)[ rouv8 difcr'enç-l en:re (:;:; t.rat3n1Snto ... . O período de maior abundância de 

irirnig-' .... natu"rlis rei durante .) me dR jrlneirr tlE ";:ll'" 



I' -z..; J. J '/,\'\1 

iI~i .. 1;1 (11 t I r) F~( 1 '~"' \ 

S . CR'\VE1'.\ I· ,. 

r f t F~,I 1 .. \ 

'I I JlK\ 

li l~"' 

I' 

\R rRlll'lIlKIS PRED,IDORES DE Alabama 

ID.\,) ,i' IDA" EST,\DOS 

IE\.IS ,\ o ~1 l,~II'ERSITY 

L')lIDOS. 

- 14870 

I V'lS dl. f r 11 ir·, inJt.Jr d "Allh,IT'<l "Irgill<-1("Co1 (Huchner) 

n .. lr .. Idas 11 In t' ) I) LIOI ltiv), 11 r'm I.;X lSl\lS a açat de 1rtnlpodos de o 

t rrl' !c' i'-I n t Ir 1i 1111111,:1 ti t Ilrd dl .1 '( ) !' i t 1l:lda n leste do Texas . Esta 

:l). l1n i th J. 11 IlllL' r dlC l' r(11 1.1 dl.' I)S s('gtlintes 3rt rópodos mos-

trill!1r (\'li,tl-), CI'I'{l"i 

• P l.;'ud.J \ IN • I 

T Il i 1 lS (Il!...·nt z) l~ :\L'OSCllll.l .1rabcscd (h'nlk . ) . /\ preda-

) . i 11" i 

iJlclu, m, I, III i" 11_~"~..l :n.1 n..!!! (I, H Lo) \' Ilr. l.- r i)!\ n{dE.·(). As m(~dia s de 

IJ rl 'dd \;]' " )\'0), L' I 'l"V1.., dl r .. l Id(\ O ~ Íl lo L ,lv,-di:ldas ;1 jlll S 48 h de 

l'XJ1t si \ 11 I • 11,' [I.; J I ,(> livdlrl.'lltl. ih: IlS, 7 88 , I ~ . O nllmero de ovos consumi 

dtlS pl)r di! V Ir i, li .k 0.017 pilr I "I t 1rm d S . invicta a 7 , 29 para o mirí-

dl') (~r:;I.!:.l(,i1J),>l1, fOp . L: o IIlll!ll rc llt- l;lr\';lS, clt' O, !.l p;'lré1 a ar;mha P. viri­

ddrl 1:~ . 8 p.lr\ l·lr"mltal\. ~_rlilis, 
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CICLO BIOLÓGICO E VORACIDADE DE H-i.ppodami.a sp. SOBRE Aq{Jt.thoúphon 

p~~um - D.N. ~SEN - EMBRAPA/CNPTRIGO - CAIXA POSTAL 569 - PASSO FUNDO,RS 

Observou-se a ocorrência de um coccinelídeo do genero H.ippo danu: a 1 

alimentando-se de pulgões nas culturas da colza, trigo, alfafa e de ~lantas 

nativas no Kio Grande do Sul. O ciclo biolôgico da espécie foi estudado em 

insetârio, com temperatura média de 20
0 c (: 2) e 14 h de luz/dia . O tempo 

de incubação de 54 ovos, obtldos de quatro matrizes, teve uma duração me 

dia de 6,31 (: 0,38) dias . Os quatro estádios larvais duraram, respectiv~ 

mente: 19 = 7,50 (: 1,53); 29 = 3,58 (: 0,50); 39 = 3,81 (: 0,72) e 49 = 

7,81 (: 1,41) dias, resultando em média na fase larval 22,81 (~ 1,52) dias 

e a fase pupal 10,30 (: 0,76) dias. A voracidade do predador foi avaliada 

através do número de pulgões adultos, Ae1fHho~-i.phol'l p.u..um, com peso médio 

de 2,41 rng, ingeridos diariamente . Nos quatro estádios larvais, o consumo 

[oi de: 19=11,39 (:': 3,99); 29 = 15,54 (~ 5,52); 39 = 38,27 (: 13,64) e 49= 

84,88 (: 27,37). Durante a fase larval, a espécie apresentou um consumo m~ 

dia de 150 ,0 (! 34,03) pulgoes/indivíduo, enquanto que os adultos consumi 

ram 19,92 (+ 5,85) pulgoes/casal, diariamente. 



O.\~uS IH Lllt)l'Itt'tUl Ol'lIll 'c<eltl<l F'I CEREAIS DE [~VERNO - E.~1. REIS e D. N. 

GASSEN - I\I~J{AI' \-CKI'T - [ \ I \A I'(JSTAI 569 - PASSO FUNDO, RS. 

(J,; dilnnsl L'lt'I'lllt,1l ('l'lia ',i,II)() (Kuschell , 1955) (CO!. . Curculionidae) 

prejutzu 

(L hu nn fL'ndi.mL'nlp dL' )!.ral.ls tiL' trigo . Em 1981 em experimentos de observação 

OI. LL'rL'~llS d~ illverno cu I t2luu-si..' planlas dI::: cultivares ou linhagens de cereais : 

tri}",) (C\"T lU , ~obrc I' (K''I' 8); n'nteio (Branco , BR 10 e Ca ra zinho) j cevada (FM 

'~!).~. Alll.lfLtica"1 L' Dl -'-124) l' JVl'iJ (CPF 7729 1, l'PF 77256-5 e Preta) . Em labora 

ll-tll) laVllll-S(' lS pli1l1l1S com .1gua ('(,rrl'ntt.: l' eliminou- se as bainhas das folhas 

ri :IÍS , ob;\" rv:ud(l Sl lS gL']1l"lS , pL'tl i 111l1s L' colmos injuriados pela larva . A p0':' 

·~,nl.1i-!l·m flll7dil Iv ;olantl":: injurlad;ls dtin~:iu os s(>~"'uintes índices : trigo = 91 , 8 ; 

Ht),8~ triti(all· .= 82,); cl'vada = 48 , 5 e aveia 32 , 0 . Os dados demons 

Lr In! ll!l' esl~ il1S~t0 J llnl (!(lS l,rinLipais respons~veis pela baixa densidade de 

I.. s i f~as dll l r i 1',0 nu Su 1 du Bra~.;j I . 
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IJ~I \ THIJS !lI 1'0l IlldWSI MJCI l:AR Dl LUI'SEUllOS0I1,\ ')SP: U'I BIOINSETI 
( 111,\ UI l'lHI \;1'[,\1. - O .I I.CI. PA\'Al\ - [)[:PTO. GENLTICA - lil:ST. DE IHOLO:-
1,1,\ - lJ1\ICMII' - C\~II'JNAS - 131011 - CMII'Il\AS, SI' - K. KITAYM1L DEPTO . 
BIOl.nl,J,\ ,\:\111,\1 - lI\;j\f·HSlDAllf Dl· BR,\SrLJA - BR,\STUA, liF - "0910 . 

I ar~':IL'S de Lunseu<!osollw ssn colet~das na repi50 de Brasí li a anre 
.en·'lr~m '1It~ t~x; de m~it:llidade quando mantid~l s em laborat6rio . -
nhSCr\·:llL.l~, ,1S 1~lrtl,atlls doentes. exibiam os seguintes sinto1nas: ncr 
<1'1 til' anctlte, flacidez, diminuicii') da movimentação, alteração "a co 
loraç50 da re~iüo vc"tr,'1 seguida nela morte e a lise total do corno 
onheclda t:llllhl~::' por síndromL de "hilt" . O patorpno [oi identificado 

lomo 11m \·írus de noliedrose nuclear infectando nraticamente todos os 
tCL i\10S do inseto. Para \'C'rificar sua n:'ltogcnidadc lagartas sâs fo-
Llm inoculadas or:lil~l'nte com \'árias doses do vírus isolado por cen­
tri(ll~:h.~dO diferencial. J\nól;j um '"'crrado de (lproximadamcntc uma sem3-
1':1 os InSl tcs morrpra~: exihindo os mf'smC's sintomas anteriormente ob-
-.ln·:I,I"o, qUl siio tínic-'s deste gruno de bacilovírus . (om isso, te 
IIlPS ISO!,ldo:-; e ('111 nroccsso Je caracterização (' avaliação de seu no 
{(llllal. 11m pat6gcllo (Iue segundo observações, \'C'm controlando r.:ltu = 
L1111<.'l1t(' n{)IHJ1(11.:0('~ de lílgartas em florestas de eucaliptos em várIos 
," t ;J.i" . \ r ro<!ul. CID em massa deste \'írlls noderá renrQser.tar fator im 
J)(rt"IPt( nu cl1ntrole dC'sta lagarta d('s[olh~HJnra do C'lIcalinto. -

CNJlq-I'1f; 11f - Fid"CSr 



t,li:{~ , A KrVFL DL AGR1CClTOf', l'ARA O CO:,'IROLL DI STI, l~Si"1'D L~! SOJA F . nus-
CARlll E I . C . C:ORSO - L:lIH{AI't,/c:;PSo - C>: . Postal , 1061 - Sé . 100 - 1 [l,crina , l'R . 

o VInis de' poli,·drost· nucl('<JT (E.H'(L.[('V_{'Uw ant{Cfl. ..... !H·a) ria l.'J.f.1.rta di:! 

50J<1 (Al"it<C .. ~ ... ~Ul. dI "'I,,"Uai. (' p;l:ml·r) PloslrOll-St:: como ('fi c i ('nlf- p;lra r~duzir po­

pUL3C;~l'S do iI:~, i-'to , qU:1ndu I'ul\Tri;"ildc !->olH~ cultura clt: sOJ.1 , em trabalho 1 (-a­

li7ildo OUr.1nll iJS ·;dfr.:lS ]CJgO/81 l: Hl/f:2, ('01 dif'T{'ntl's proprif'dades agr í colas 

di stribuldas no Estado do PéHan3 . Em .~drLIi.laS ãrl:l~; onde havia uma parcela t c:s­

tl1l11l11ha , Cl)::l(l em lbiporã (, BC'la Vi~lc3 do P3raíso , rt dcsfolha causada pelo lnsc 

Lv rll~rnu a lOO~ (jl!ipor~), cnqll311to nas parcelas rccC'bl!ndo ap]ic3ç~O d~ virus 

l' insf'ticida a desfe'l1ha ,,'ariou dt lQ-20Z . Em lC'nnos de rC'ndimcnto de grao.s , v:. 

rific-ou-s(' que , CTn nenhum CdSO , i,ou'\.'L' difl'rt'llça substancial c.:ntn.'.:lS pradutivi 

dadt..·s obtidas tlas parc(>la~ tr;JL;H.las com \'i1\15 l' inseticida , indicHldo ser o Vi 

TU5 t~o í'ficicntt:> ep:i1nlo o tral.:1r:le.:llto qUlmico p.:1ra protL-çao da soja con tra A. 

~u[i -

ci(>nt(: para proll'gl-r 3 cul turil dULlllle lodo o pprÍodo dC' ocorrpllcia dp lagar­

ta's , cnqu.1.nto !l<lUV(' u:-na lt'nd:!llci.:l de.' IT..J.ior número de' aplicações dc' inseticidas 

por parti.... do agri cul lor, cOllfc.:rÍndQ U::'.1 vantarC'm .1Cl \'írus l'm tl.'IT.IOS de rC'dução 

dl' cus t os dl' rroduç~o. O~, f('sult3dos prrmitir<.1m cOl1cluir que' a utilização do 

vírus , a ll1v(>1 de.: ;Jr:ricullor , Z vi:vt·] como alternativa para substituir lTlseti 

cidas convC'nC'iOTlalS para o contrall' dt A. _(F'fl:'naia{-<..!o. c:-n sOJa . 
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LI·um III I'\SS'\c;UI SI.RI.\ln OI 110lS IlACIll.O\· I RlIS - 11 . C . S . ~ IATTA , 

\. C . U\ü:'/\IH1, 0,11.0 . 1'\\',\\ - Di·PlO . OF r.1.t\rTlCA - I\ST!TLJTO DEBJO 
1.01;1.\ - i I.'; 1"\'11' - U ' ll' [\,\5 , SI' - Dlno - L . C . /\U1UIli\ - li\A/l'L\ l\Al.SLJ 
('/\1{ - :; I.l "O 111 I.\Tm1nl OI; L\ - ,\RAIL\S. SI' . 

o~ h~!I. .. 1I1o\' ír IS ~ao \'írll~ de insetos que se c3racterizam nor se a­
J)n .. '~l'Ilt.l), :nL-lllsoS em UIII cristal de 11rotclníl, c são atualmente effi ­
prl'gadns l'm lnnlrnle hiológico de nrngas . O nosso r r orósito roi (1 de 
r(:I1i~,lr l"lss~lgl'ns slri:ldas de doi~ baculovínls - o \· í rus poliedrose 
l'llclc':lr (\'1'\1 ue ,\'licarsia ~~mllwtalis e o noliedj'{?se nuclear_ de 
JriL'h()nlll~i;1 n1 - par~l \-C'rificar se ocorria ,·ariélçao na viru l cncia 
,Iesies-l·m l'('la(~o ~I 11m hosnedeiro alternativo . a Iliatraea sacchara -
I j..; (hruca-tlc-c:1Jl;11. 1\ p,lssagcm seriada consiste na ~il()Cu]~lç-ao do v í 
rlls el11 11m dl'lermin:ldo hnslll'uei 1'0 Ilue :Irós infectado e pu r ificado, 
Ilanlill,ad( e rl'inoculado na gerac:1O seguinte daauele hospedeiro . e 

l.';;':'1 11 Slh.lSsi\'dlllente. For~lIn reali:'adas de: na~sélgC'ns seriadas ue V ._ 
1.\. ,k\,' <; dei, ni . sohre as la,'.nrtas tiÇ' !l. s~L'charalis do 39(St~ 
\Iio, IH lt' !1H,todo de' ill~l,est~lo or~11 desses \'lrtl~ . Inoculamos uoscs co 
IIhe,i<l:I" d,)s \írus sobre discos de di('t~l ~lrtil·iL'ial. Em se!'u i d<l. fo 
1:1111 nost.l~ ,IS l:lp_ll'tas de !l . ~ac;,."hHr'llis em nlacas tiL' bioensaio . 50 
I'l'l ,IS 111I'llS se Cllcofltrê1\;lIn di-se'os contaminados com os rcsnccti\'os:­
r I rllS. \1)()S 2-1 h0ras. 011 se,iíl. o temno n('cess~ri o Ptlra que as lnga r­
t.:-.; :-"l' ;tlillll'llll'lll Ç(lll1 l'S.slS discos cont:lT;linalll)~)" ('l;~~; 1'01':11'1 tr:1nsff'r i 
lI!...; n;II:1 tllhr-s de' \'idro com dict;j ;lrtlricial . I nocu l amos cinco doses 
lClhl'Lld S <.11l l<hLl ~el"a<.~':I('I. l'crC,l de- CCIT1 insetos rara cnda dose. n~r 
r.l L'n.I{) 11111 te t':ll dl' dl"- mi 1 insetos inoculauos cm de: passa~Tens se 
ri.l.l'IS dos t!( is rírus. P:Jra (l\'aliar altcr~lI.:ões nos haseamos nos va l o 
("S IJI /I ( TI SII dos \írlls em estlldo . ,\nós 111 gerações podemos obser:-
\;1)' (I til' l'-;Sl"S rtllnrl's n;JO se ~iltC'r,lr,lm hem como nD.o se alterou é1 e 
t ]('1) , ld do [I1(ll"eSSO infeccioso . 1.~Sl'5 dauos demonstraram que os \'Í 
1"t1, JTI:JI ti\tl':llll S 1\:--; car'lctC'l'ísticas. ,1n(,~~lr de mantido num hosn('clei ~ 
n' r i !O).!l'IlI; II L'lIl1l'lI t l' di S t ante elos hospede i ros ori g i n'l is . 

C~I'" - 1'1r. 1 11 _ DI ,\\~ I ~ I IrAl) 
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III 1)(1 IIOSl'lllI 11,(1 \,'. :lnIUIII!l,I!l1 111 I IC;.IRTIS 111' JlI~(\C\-I1L-LI\I.!l . S,IC­
,'ILII~I II'i - 0 . 11.11 . 1'.\\'.1\, I. 1' . IW!lIIIGIII''), S . K. 11 RO,\'i - IlII'H) TIl. 
;I:\T'II,-'\ - I\SI , !lI HIOil)I,I,1 - 11\1(.1'11' - ll"I'I:\.IS. ')1' - ]:;]Illl - I . C . 
IU11.111,1 - 1.1'\/1'1,\\11 11(".',1{ - SI.I,\O 1.\1(1'IOIOr;[,1 - ,IR,IICIS. SI' . 

() \'írll:-; d~1 gr.!I111tr'1:->l' til lJ . ~~'cc!!dr~llis ('111 l'sttld0~ real i-auas TlC~­
t (' l' I h o r :1 t {; r i o t (Ill- S (' 111 () s t r a ti {) \...- a n :1 -: ti C' Jll a t ~I r 1 a g ~I r t ~I S d t' :, Q l" S t :í J i o 
tom d(l.st~S c.\trl!ll:W1(.'nte h< i:\;ls. ,IPl"eScntdnt!n \-;:Ilcrl's de dose let;:ll de 
ZCIl;! de \'C:cs inferiol'(:s ;1 \':llores cnl'ontr~ido<..;. JH~I~1 J!ICSI!1~1 m','tot!olo:'­
l~i;l, P.I1"<1 011tros hnclIlo\irus lonsidl'r:l<Jos de :Ilta \'iruléncia e com 
,\'randt' '"'Iot::'I1(';a1 r:1ra () L"ontrole hiolóVico dp nO:'1I1~:c\Jcs de insetos . 
,\(stl' trélh~lll1o Il '-andp 11Il-tl,t!O llc inoclll.t("~I ) or:tl. ;:lnalis~!mos indi\'j-
ul!(I]m(~ntp m"i~ de 2 . S[111 l<l~Jart<ls de 29 ;)Y. l~ c:;, l,~t[;~Jio ]~I~\"\lJ 
dplil.,"lndo pclo m(n0~ S dosC's conhC'cld;:J~ UO \'írll~ para cada ('sta~'io . 
l"lra l'leI'l f'l~e 1'ln,,1 rnr,"n ()htielos ll:Jd(1~ ele dO~l' letal l' rur<l 'IS 
dnsC'~ (IUl' mat:ll';1I11 11l~~i~ dl' 5n~ d~lS la}.!al'ttlS fO], illll ohtiJos \'<..Ilo1'c5 (lC 

tempo letal 511 . l'llelCJJ\OS ohsl'nar (llle o <lllJJ\C'nto eI;1 idaJe elo hos"C'elei-
1'0 C:lllS;1 um ;llllnC'ntLJ di] JOSl' letal c no tcmno 1, ... t~l: pal'~1 lima rnCSIl1;1 

Jose . (001 o all"lcnto lI:. dosl' ohsen';r-se um;1 dimil1lJieiio 00 telllPo letal 
para hO~J)cd('ir()s d~l mcsma idade'. Lss~s dados l·(~tlrirnlíJllI ~l ~llt~l \'irll­
iene i a deste ratógeno llUl' noder;í \. i r a H'fll'CScntar t ;It n] elc i'.randc 
iJllpUl t:llILi~1 (,;j,';, c C(,:lt-r0~(' (1,., qnnll1 ~1{'(-H"'~ de' hroca-Je-cnn<J . 

('\1'(1 - 1'1r; 111 - JlI\\,\ISlICIR 
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l'flUlS flA (;rL\i\IIU1Sf' 11 1 I1fATR,\I:A S'\(~CIIAIL\LlS: SlICI ;TI 1\1 I. IflMlI' nlc 1..'\-

C!\J<I,\S I)~ I'Rl~II:[IW L5'I'IIIII1 I.AR\AL - f.. p, ROflRIGlIl'S, ~I . S . ~IJ\S GAi\Dl 
N!, 0 . 11.0. 1'1\\"11,\ - IlLI'Tll: DI : r;Li\E'lIC!\ - I\ST. 11L IllOW(;IA - 11\1('M\l' ­
C\HPli\AS, SI' - 1~1()(I - I . C. AUlEIfl\ - l.'A/PL\\,\I.SlICi\R - SL(','\O !:\IO ­
~1()1.()(;L\ - ,\R,\I(,\S, Si> . 

i\ a \0 <1 1 i a ç:1 o d::I S 11 (" C t i I) i 1 i J a ti (' deI a t! a r t ~ 5 li L h r o c a - li d - C ~l na (!). 5 ~ c 
ch:!rnlis) recém cclodida<"~ ZI '!O:'t'S do 5ClI \ írtls de pr~lnlllosL' é h;ls--r:in 
-ie (}T(j-cultuda dc\·ido <lO mét()Jo de in)Clll~IÇão nOl' i'J1~'l~:~t~O \"jLl Ol· Lll-: 
rOTa nodcr se u\'ali;IT esse ereito. tlois tinos de C'XI1Cl"i!11cntos [or8m 
ren li :uoc>s . Um nrimei 1'0 consis t1l1 na ~nJ i cacão tó"i c~ de dose do \'í 
rLIS sohre massas de ovos seguida Ilel~ n[erta de dict" n~o contamina­
da 1"0]0 1, írus. Deste moc!,) [] illOCulacGo seria 3través dél ingcstiic de 
cristais nresentes na J1elicub CllIl' recnhre o 0\'0, O seí'ulHlo método -
consiste na o[ert;] de 11l1l disco de dieta arti.ficial contaminado Sll­

nerfi~ialmentc com dose conhcci(l~l do vfrllS como ~nico illinlCI)to rara 
l:l>,-artas recém é'clodidas durante as nrimeirils ~2 hOlas de vida . Fo­
Taln, tcstallns l'csnpcti\'~lrllcntc 2.~nn c 1 . zon ]ayar~as 110 nrimciro e 
serllndo tjno de exnerimcnTo e [I Inortalidade nn0tad~ neriodicamente . 
;\]1e5<1" decta Il~etodologiil n50 rorneccr Jados referentes a dose letal 
s~o dados fundamentais e diretamcnte IItiliz5ycis na1'" se estimar con 
ccntr(lC~o de vírus 8 s(>r anlicnl10 em testes de camno. Pod(,lllos aind7J 
com]1arar este ti]1o de inf0rlll:lc~0 com \'irulê!1ci:! do ]1:1to)'cno nos ou­
tl'O~ l·~tiigics de deser\'nl'.'~lT'p'ltn dn 1nseto . 

CNP(l - PIe lll-PJ.Ai\ALSU­
CAR . 



OETERI·1J:MÇAO DA PATOGENICIDAOE DO .'0 "".. " o' (METSCH.) SOROK. , SOBRE 

L VOS DE _,> '.; (F4BR.) DE O I FERUHCS IDADES. 

L.· . de ALMEIDA", S.B. ALVES·*, P.S M. BOTELHO·, N. DEGASPARI*, J .B. PINHEIRO* 

(') Seçao de Entomologia, IAA/PLANALSUCAR , 13.600 Araras-SP. 

(".) Oepto . de Entomologia, ESALQ/USP, 13.400 Piracicaba-SP. 

A present< pesquisa teve por objetivo detemlinar, em laboratório , a patogeni-

cidade do '.'0 ":".~ '''; .'.. '" isolado SPL, sobre ovos de 1',';; .·' .. ·.a't;·, 

qUJndo inoculados uma ~nica vez can concentraçoes semelhantes do ingrediente at ivo 

para dois produtos: t~cnico e formulado . 

As quantidades de esporos por fungo foram semelhantes para os dois tratamen­

tos e apresentaram uma alta patogenicidade sobre ovos da broca da cana e esta es ­

tendeu-se tambem para as lagartas rec~m eclodidas . 

Atravis dos resultados obtidos concluiu-se que 50 dos ovos podem ser co l on i­

zados pelo fungo com 3, 72 dias de idade para o produto ticnico e 3 ,48 dias para o 

produto fonnulado, e que os ovos com idades de 1 a 3 dias apresentaram , para os 

dois produtos, taxa de mortalidade variando entre 79 e 100 . 
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VIRULENCIA DE 10 ISOLADOS DE Metarhizium anisopliae (Metsch) 

Sorok. PARA Diatraea saccharalis F. - D.R. SOSA GOMEZ E S.B. ALVES -

DEPARTAMENTO DE ENTOMOLOGIA/ESALQ-USP - Caixa Postal 9- 13.400 

Piracicaba, SP. 

O ~. anisopliae vem sendo utilizado no controle de cigarri 

nhas de cana-de-açucar e pastagem. Em cultura de cana no Nordeste do 

Brasil foram coletadas lagartas de D. saccharalis colonizadas pelo 

fungo. Este trabalho procurou avaliar a virulência de 10 isolados do 

fungo para esta importante praga. As lagartas foram inoculadas por 

imersao em uma suspensao contendo 10 7 conidios/ml/isolado. Utilizou 
-se de uma câmara de inoculaçao de 6 cm de diâmetro por L cm de altu 

ra banhando os insetos 2 vezes por 3 segundos. Foram inoculadas 60 

lagartas do ultimo instar por isolado, conservando-as individualmen­

te após a inoculaçao em placas de 6 cm de diâmetro sob a temperatura 

de L7 + 1 9C em ambiente com unidade relativa elevada. Efetuou-se a 

contagem diaria da mortalidade determinando a LT50 e a Taxa de potên 
cia usando como padrao o isolado SPL-3F. Os isolados puderam ser 

dispostos na seguinte ordem crescente de virulência: SPL-52, PL-50 , 

SPL-54, PL-43 e PL-47, PL-35, SPL-3F, PL-32 e PL-39, sendo que o iso 

lado PL-39 apresentou 1147 UP (Unidade Padrao de Patogenicidade) e 
o isolado SPL-52 o menos potente com 557 UP, ou seja cerca de 2 ve 
zes menos virulento que o PL-39. 



NOVA DIETA ARTIFICIAL PARA CRIAÇAO DE IX,' ""', " "A" m! iJ. 

J.R. de ARAOJO, P.S .M. BOTELHO, S.I~.S.S. de ARAÚJO, L.C. deALMEIDA, N. DEGASPARI 
Seçao de Entomologia, IAA/PLANALSUCAR, 13.600 - Araras - SP. 

Com a fi na 1 i dade de se obter um mei o de cri açao para a i i'i' N . 1.'''' ' , r', .. , 

a um custo inferior, porim tao eficiente quanto i dieta de Hensley & H~nmond mo­
dificada, IToje utilizada nos laboratórios de Entomologia integrantes do Programa 

de Controle Biológico, coordenado pelo IAA/PLANALSUCAR na regiao Centro-Sul , fo­

ram substituldos e/ou reduzidos alguns componentes da dieta originalmente utili­

zada. 

Tes taram-se as a lteraçoes, confrontando-se qua tro di etas diferentes com a 

norma lmen te u ti 1 i zada. 
Para avaliaçao das mesmas, os seguintes parimetros foram utilizados; por­

centagem de efici~ncia de larvas, com 15 dias de idade; periodo midio larval; 

viabilidade lal'val; peso midio de crisilidas, com 1 dia após a formaçac (machos 

e fêmeas); viabilidade de crisálidas. 

Após as anãlises dos resultados, pôde-se concluir que a dieta, ~n que se 
substituiu a casei na e farinha de soja por farelo de soja ("Hy-Pro Meal" - 48% 

de protelna) mostrou ser a mais eficiente. 
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'I ,t \.1 j[ INT'JIINAiHCS USADOS NA CRIAÇAO DA BROCA DA CANA- DE ­

• Ir) S,JBRE J CPESCIMENTO DE MICROORGANI SMOS. 

L L. dé ;lI'IU " , "G ALvE"**, P.S.M. BorELHO*, N. DEGASP ARI*, J.R. de ARAUJO* 

(*l Se~aG dl' ln"'ITiclüuia IAA/PLArlALSUCAR, 13.600 Araras - SP. 

\h) ueptl. J L nt Im[ 1'91., lSALQ/USP, 13 .,JlJ Pirac i caba - SP. 

o obJ~tl '(I jeste tl'abalho f oi detenninar os efeitos causados por anti contami 

'id' Les sobl'e o crescimento de ADrcY'fillus sp. , CladospoT'iwIl sp . e um tipo de bactc 

tIa pel te flc"n te dO grupo das cOl'i nefonne, i so 1 ados a part i r de contami nações proL 

nientes de dieta artiricial util i zada para criaçao massa 1 de lagartas da broca d. 

... '..:I."ü'a. f 7 ;-~. 

['ordnl utill ados tlipagin (hidroxibenzoato de metila) , ACrDi nicina (tetraci cl l 

na) e Fo 111ul JUI'moldeido 38~;) em 3 dosagens e nas combinações posslveis para cad 

dose, Atraves da anilise dos da dos obtidos conc l uiu- se que o Nipagin foi o mais 

ficlenLe nu controle dos contaminantes, caracterizando-se por possuir 

dd, funglstatica e bacteriostãtica , dependendo da dos agem utilizada. 

ação fungi C' 

O Fonnol a-

presentou· se curne ü melhor produto bacteriostãtico em toda s as dosagens estudadas 

e • Acromlcira nae lnlblU o desenvolvimento dos mic roorganismos. 

AlgUfI> destes I.,rodutos, quando associados, reve laram a existência de uma açao 
banefica no contrule destes contaminantes. 

1'1"51110 uLi 11zando dosagens co r retas , deve-se estar atento para os prob l emas de 
ass~psid " hom0génél. çao destes produtos na diet a, pois estas geralmente sao as 

pl'1l1cipals causas g~r"doras da ba i xa efic i ênc i a dos anti contaminantes. 



INFLUENCIA DE DIFERENTES TEMPERATURAS NO CICLO BIOLOGICO DE ,11'-lIIt, 't,' 

;".;,;,'p,,' Cam (Hym: Braconidae) - V.L.F.L. MENDES, R.M.L . SILVA, A.F. MENDONÇA, 

E.M. MELO - IAA/PLANALSUCAR - Cx . Postal 344 -' 57.000 - Maceió-AL . 

Este estudo teve como final idade determinar o ciclo biológico de ApuIL­

t1.-1(~. ;'.a.vilh-', ; Cam em di ferentes temperaturas, tendo como hospedeiro a L'~~rtl'Zt_ ~ 

,·,l \.:,,;,·;_u"i.: -i .· F. criada em dieta artificial. Foram uti 1 izadas estufas incubadoras 

(B.O .D.) a 10°C, 15 C, 20 " C, 25"C c 30C com 12 horas/luz, observando até a 3ª 

geraçao: período ovo-larva dentro do hospedeiro, formação de massas de casulos, 

período de vida do adulto e razao sexual. Os adultos após emergência foram ali­

mentados com mel e água. Não houve formação de massas de casulos de A. flavipc8 

em 10 C e 15°C. A 20 ° C o ciclo das formas imaturas (ovo-larva-casulo) aumentou 

gradua l mente de 37+ 1,6 dias na I~ geração , 38' 1,0 dias na 2~ e 41+ 3 , 5 dias 

na 3ª, enqua~to o adulto apresentou um período de vida de 7± 0,5 , 5± 0,5 e 4± 

1,0 dias, respect ivamente. Aumentando o ciclo biológico das formas imaturas e 

diminuindo o período de vida dos adultos, teve-se uma indicação que a tempera­

tura não foi propícia ao densenvolvimento normal dos insetos. A 25)C o período 

de vida das formas imaturas osci lou entre 23± 0,9 , 25" 1,7 e 24+ 1,7 dias e o 

dos adultos apresentou 5" 0,7 , 5' 0.5 e 4+ 1,0 dias respectivamente nas I~, 2~ 
a - ~ ro e 3- geraçoes . 1-\ 30 C mostrou-se constante com 17' 0,5 , IH O,U e 17 ~ 0,5 dias 

(ovo -larva-ca sulo) e 41 0,2 , 4± 0,4 e 2± 0,3 dias (adu lto), apresentando um 

menor ciclo biológico entre as temperaturas estudadas . 
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1'''}(A~lT!SH() U' 0\'1,:- !,l;: k.!t'lI ,'{'c' lula: OI'POSIÇÃO E n~RGLNCIA DOS ADl' 

B.S. CORl<!A H~KRElRA - UIBRAI'A/CI'PSo . Cx. Postal 

1061 - 86.100 - ],ondrina, PR. 

T,;.{/~.!lo,f c.tL~ fl(Ll:>t1.fÃ..b (\"';c.1) aston) ;: l0nsid('rado como um dos mal s irnport;t. 

le$ para'iltas clt, ovos de '.i..·~~a~ l'.(, .... cdllfa (L.) e a !:;ua ulilização no control 

biolõr,ico do p{ r-cl'\lt.'jo v. rdt., da &cja tcm se mostrado prenni ssora. A nível de ló 

lJOliltóno, s0h .:.loS (cndi~ÕLs wídias de 25 ± 2°C c 65 ~ 107.. de umidade re]aliv 

for.J.lH l'fllU;Jdos te: te5 polIa Sl: qu;:mtificar o nUmero de ovos depositados pela f 

rnl'i:l de 1. lJa~a[< ~ L' IL'Li!-;tlar a emeq;('ncia dos adultos. A partir de fêmeas d 

lL"D diÓj rll' vida, ,j] i Lnl~ldi:.. com ruel co agua em 20 rl'petições , obteve-se um nun' 

TO lia c1 1..'1 de lO,) {VOS por limea, vari~.lI1do de 23 a um máximo de 215 ovos, consta 

tandü St' t'nlll·td.l to, qUL :'Jrluc'las 1l"":'I(·.10:; que dl'pu~;j tarillll um grande número de {.., 

ves, ar ~lltlt;loS fLT<iL.1ID c.J. Lrl3S n .. cllUS dt· T. f,a.l..a,f-i-6. Após a período de desellvo 

vir:JI.:nto do 1'.1r<151t.1, 20 pcst ll"~lS dl' ~'. \J-l,o-;.i.dula. ri.iTa~jtéldas foram observadas d 

hora em laOTd 110 J l ri( L da!, 8 -as lB hc.rd'i, Tt.'g1 st ]"ando-s~ a emergênc ia dos PC' 

Tc:,,1t.:,~ ~111U]l,JS. Oh .. C'TVOll· SI..: que O!, JH 1n,Lirus .adultos que emergiram foram ps t 

C!iOS J Jldu rillt. ( i 1 ~iH r. . .Jcll( {'C·in,. l"_ CP sobre a postura até que todos os a 

du} tt C tUi, 
( " 

r.i <~ !lu :-t}'lllU1 , ,j, 

1'05 t L I , d, .,J 

glslrin,l ... no 1 )" 

. , 
\ 1. \, .. j , ( 

j • 

<.. .. 1 .. , 

I (() (a. >l I {r \ \.. rgê·nr i.a dos machos ocorreu as 8 hc 

.u.~· .. ito 

q.,l nr 11 

t í'. 

'I' 

0' 

1 .l 

~;IS j~meas ~e verificou no quarto dia a 

aQUlLOS (21%). A maior ampliLude foi r, 

JL l Tl. ;,I,iChC'·(! d(o um~ fêll1ca de T. ba~aLi..6. 



PARASITIS~10 EH OVOS I' Ecl AlJlJLTOS DE PeRCEVEJOS DA SOJA 

A . C . Barcelos Correia!EPAHIG 

Durante us allOs agríLolas dL' 1980/81 c 1981/82 foram coletados percevejos 

e posturas , prjncipnlmente no município de L'beraba , MG . Cuidou-se de sua TTLanu­

tençao e observaçio diiria em laborat~rio, paro a constaLaçio da incid~ncia de 

parasi tu.s . 

Em 201 percevc}os de virias especics coletados no primeiro ano , veriEico~ 

se 4,5% de parasLlados; em 295, no segundo ano , 4 , 7% . Constatou-se parasitismo 

em nin[ as . 

Quanto aos ovos ~ verificou-s0 baixa i.ncidência de parasitas em ambos os a 

nos . A maioria dos ovos celetados foi ,h· Piezouorus guildinii. Em 1980!81, num 

total de 405 ovos, observou-se 2,5% dl~ parasitismo, enquanlo em 1981/82 , em 708 

ovos houve 19,7% de parasitados. 

Tanto os parasitas de percevejos, quanto os de ovos, estao sendo identifi­

cados. Acredi La-se qu.:.' Tclenomus morrnideae Lenha sido a espécie predominante. 
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INFLUtNCIA DA ALIMENTAÇAO NA BIOLOGIA DE ZELUS LEUCOGRAMMUS 
PERTY, 1834 (HEMIPTERA, REDUVIIDAE) - E.C. VIEGAS E S.H.t1. RANGEL 
(ESTAGIARIA) - CENTRO DE CONTROLE BIOLOGICO DA SEAA-RJ. 

O percevejo Zelus leucogrammus Perty, 1834 e um inseto preda 
dor assinalado em toda regiao neotropica. Sendo bastante dissemi 
nado no Estado do Rio de Janeiro, resolveu-se criã-lo em larga 
escala objetivando a sua utilizaçao no tontrole de mosca domesti 
ca, em ãreas de aterro sanitãrio, e,tabulos, currais e para diss~ 
mi naçao em pomares c1tri cos para reduzi r popul açoes de "mosca dos 
frutos". Foram utilizadas pequenas gaiolas feitas com garrafas 
plãsticas, dividindo-se os insetos em 30 grupos de dois por gaio 
la para observaçoes biolõgicas. O primeiro recebeu alimentaçao de 
acordo com a metodologia de HABIB (1976), o segundo, somente dro 
sõfilas e o terceiro, escassez de alimentos. Observou-se entao que 
nestes d01S Gltimos grupos houve aumento no ciclo de vida dos 
hemipteros e na porcentagem de mortalidade, bem como reduziu a 
eclosao, e muitos nao conseguiram completar a Gltima ecdise, mor 
rendo na mesma. 
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Diaspis cri, nocact1 (HOI·lIIPTERA, DIASPIDIDAE) EM PERNAI'IBUCO. Geraldo 

I e " e i "a d l :" ,', u j a, E ,. ~ i d e J " v" 1 h o d e A r I' u da, r, r g u s Va s c o n c e los d e 

Alme1da, De ~e M, FassQs da Silva, Arlene Bezerra R. dos Santos e 

Francis o l~e de AlmLida eile. 

A COChollilha da "palma forrdgelra" como ê conhecida no Nordeste do 

Brasil D1a~11s echinocact1 (Bouche, 1833) (Homoptera Diaspididae), 

pelo fal) de Oclrrer sobre d cactacea forrageira, constituindo um 

dns Il'dis gl'av~s p,'ot,lemas _lime rraga. 

) DCp<lrtdme,·tc de Biclogi" ·ja UFRPl, vem desenvolvendo um Projeto 

de con'bale llC1Clgic( da c')LhonilnJ da "palma" com recursos do FIPEC 

(Banco do BI'<I,ll) e CNlq, ut1luanJo os inimigos naturais nativos 

da regiao. O Projeto consta de zoneamento da dispersa0 da cochoni­

Illa no Estado, levantamento do indice de infestaçao por munic~pio, 

coleta, identificaçaú e cria.,ao de inimigos naturais para libera ­

çao no campo 
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DETER~![~AÇiO POPULACIONAL DE ALGU~~S PRAGAS E ARTROPODOS BENEFICOS 
NA CIJL/'UR,\ DO FUJOEIRO Cm!U~r, Phaseolus vulgaris L., ATRAVES DE DI­
FERENTES ~IETOlJOS lJE ,\~IOSTRAGENS. 

R.K . Kubo & S.A. De Bortoli - FCAV-UNESP/14.870 - Jaboticabal-SP . 

O ,presente trabalho foi instalado na FCAV-UNESP,Jaboticabal, 
SP, com o objetivo de serem determinadas as populações de al?u~as pra 
gas de feijoei ro (Benisia tabaci, ErlC0<lsca kraemeri, Caliothrips bra-= 
silicn~l" Aphis craCClvora, lJiabrotlca sneClosa e PolyphaRotarsane­
mus Litus), bem como lle alguns artropollos beneflcos lCycloneda san~u 
nea, ar:lllhilS, carabideos e formigas), em plantio das aguas e das se­
ca, 3tr:1\,6s de amostragens visual, com rede entomológica e através 
de "Piet 1':111". 

Paralelamente avaliou-se a influincia de tratamentos de solo 
com Aldrin 40 na ocorrência dessas pragas e inimigos naturais. 

As amostragens foram realizadas aproximadamente a cada lSdias 
levantando-se o nGmcro de insetos por foliolo, por Dletro linear de' 
cul tura, por 30 redadas e por .j armadilhas de "Pi tt FalI", conforme o 
caso. 

De acordo com os dados obtidos observou-se que: 1)- de modo 
geral o tratamento ue solo com ,\ldrin reduiiu aspopulacões doS artró ­
podas b<enéCicQS; ")- nas parcelas tratocbs ocorreurL'Juçiio no 11 9 de va­
quinhas c_tripcs. ü mesmo n~o ocorrendo COrl cigarrinh~, pulgão.mosca 
branca e ac~ro hranco; 3)- de modo gcr~1 o método visual de amostra­
gem mostrou-s~ m:,is eficiente. com exceçio de ~uando cmprcg~do para 
formigas, onde o "Pitt F:lll" sobressaiu-se. 
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DISCOS IMAGINAIS C GENtTICA - S.DE TOLEDO PIZA JR. - ESALQ , 

11.400 - Pirdcic3ba , sr . 

Os uiscos imaginais sao pequenos orgaos existentes no corpo 

11. 1 HVd~ (dlptc lOS) , não diferenciados , porém , determinados desde 

TI.I1Lo cedo, ~dr~ ~ro,luzir os diferentes orgaos do adulto . Durante 

1 ~'lpdÇ~O um pnr de discos produzirá os olhos , um outro par de 

l~·Zl " 1:3 dntcn.1S , as patas anteriores , as medianas , as posteriores 

L L •• Im por dLlnte. Cada disco , na larva , e uma sorte de 

( nLrl~rzinho do 5rgào do adulto que lhe compete organizar. são 

hlstoloqicamcnLe idênticos . Todos os discos possuem em suas c~lu l as 

l!lkl -TLlrn_ç5.'-" completu. rlc cromossômios , isto e , todos os 

cn,mossônios e por conseguinte todos os gens do organismo 

c' nsider3do , encontram- se em todas as c~lulas dos discos . No 

entanto , cada disco produz um orgao diferente do adulto e so 

a lUlle . A perguntn é esta : Se todos os gens se encontram em todos 

0[ di ;cos o .jue e lue determina jue um disco se desenvolva em olho 

l,.' outro em asa? 



VALIDADE DO NOME Diaspis echinocacti (Bouche , 1833) (Homo­

ptera, Diaspididae), PARA A COCHONILHA DA CACTACEA. 

Gera 1 do Perei ra de Arruda 

Departamento de Biologia UFRPE. 

Bolsista do CNPq. 

A cochoni lha da cactacea ou cochoni lha da "palma forragei ra" 

como e conhecida no ncroeste do Brasi 1, sôbre "palma miuda, grauda 

e redonda", foi descri ta primeiramente por BOUCHE ( 1833), como 

Aspidiotus echinocacti de material de Cactus. COSTA ( 1835) descreve" 

o mesmo inseto como Diaspis calyptroides. COMSTOK (1883) , publicou 

o mesmo inseto como Diaspis cacti. COCKERELL ( 1893) , publicou como 

Diaspis opuntia . HEMPEL (1900), publicou como Diaspis cacti . 

O gênero Diaspis foi criado por COSTA (1828). 
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LISTA PRELIMINAR DOS CICADEUDEOS (HOMOPTERA: CICADEllIDAE) DO BRASll* - KETI M. 

R. ZANOl - Museu de Ciincias Naturais/FZRGS - Cx. Postal 1188 - 90.000 - Porto A 

Iqre, RS. - MAX DE MENEZES - Centro de Pesquisas do Cacau/CEPlAC - Cx. Postal 7, 

45.600 - I tabuna, BA. 

t apresentada uma lista atualizada das espécies e subespécies de Cicadel­

I idilt! ocorrentes no Brasi 1. Para cada uma delas sao fornecidas informações dis­

poníveis na literatura e/ou inéditas, sobre a distribuição geográfica e as plan-

tas hospedeiras . O nümero de representantes listados para cada subfamília e de 

r"fLrências novas (para o Brasi I, BA, RS, sp) são os seguintes : Agall i inae, 62 

(Sr, 1); Aphrodinae, I; Cicadellinae, 417 (BA, 3; RS, 2; SP, 2); Coelidiinae, 51; 

Deltocephalinae , 153 (Brasil, 13; BA, 5; RS, 4; SP, 39); Gyponinae , 179; lassi­

nalO, 13; Idiocerinae, 27; ledrinae, 8 (BA, 2; RS, 1; SP, I); Macropsinae, 2 ; Ne~ 

ballinac, 12; Neocoelidiinae, 15; Nirvaniinae, 3; Phereurhininae, 3; Typhlocybi­

I.,e, 76 181\,1; RS, I); Xestocephalinae, lO (SP, 2) . 

,', P,lrcialmente real izado com auxíl io do Conselho Nacional de Desenvolvimento Ci ­

entífico e Tecnolóqico/CNPq (Proc . N$s. 12003/73 e 105941/79). 
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NATIONAL D' HISTOIRE NATURELLE", PARIS (HETEROPTERA) - J. GRAZIA­

DEPARTAMENTO DE ZOOLOGIA/UFRGS - AV. Paulo Gama s/n9 - 90.000 Porto 

Alegre RS. 

Em viagem reali zada a Europa , em julho de 19 80, foi-nos po~ 

slvel localizar, no "Laboratoire d'Entomologie" do Museu de Paris, 

alguns exemplares tipos de especies descritas por Fallou, Bergroth , 

Amyot & Serville, Guérin, Blanchard e Fabricius. O exame dos exem 

plares tipos de 14 espécies, sendo 2 de Discocephalinae e as resta~ 

tes de Pentatominae, permitiram esclarecer vãrios problemas relaci.Q 

nados com a posiçio taxon6mica de algumas espécies descritas "a po~ 

teriori"; foram estabelecidas duas sinonimias, uma nova combinaçio 

e uma espécie foi reva l idada. 
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ESTUDO DOS TfPOS DE Podisus HERRfCH-S HAEFFER, 1 S1 DEPOSI 

TA DOS NO MUSEU DE PARIS (HETEROPTERA, PE~TATOMIDAE, ASOPINAE) _ R. 

HILDERBRAND - UFRGS/DEPARTAMENTO DE ZOOLUGIA - Av. Paulo Gama s/n9 

90.000 Porto Alegre, RS. 

Nes te traba 1 ho sao examl nadas especies de Podisus Herrich-

1851, a saber: Podisus connexlvus, P. ar~il1iventris, P . curvispina, 

f' • m p 1 I i P c s, P. V i 1 1.1. P. d u f o U t· i " P. d i < t a n s de s c t' i t il S D o r B e r 1 r o t h 

( 1 89 1) e P . n e b...!:!..,l os u s de s c r i ta p o r F a 1 1 ou (1 89 1 ), to das de p o s i ta das 
no Museu de Paris . 

Apresentamos um es tudo da gen' tal i a de ambos os sexos, pr!!, 

pomos uma sinonimla de especies e ainda, a transferência de outra 

p a r a o g e n e r o S u p p u ~s Di s ta n t, 1 889 . 



CONTRIBUIÇAO PARA O CONHECIMENTO DOS TRIATOMINAE - HEMIP 

TERA, REDIJVIIDAE. 

I - Triatoma meldnocephal~ Nelva & Pinto, 1923. - ROSA MARIA DE 

OLIVEIRA VEIGA, HYPOLITO L IMA BORBA, LAURO PEREIRA TRAVASSOS FI 

LHO & JAMES E. DOBBIN JR. - INSTITUTO BUTANTAN - PARASITOLOGIA ex . 

Postal: 6S - CEP OS.~04 - sAo PAULO - SP . 

De trlatoma melanoLephald Neiva & Pinto, 1923, ~ comen 

ta da toda biblIografia, complela distnbuiçao geogrãfica, incluin 

da a nova ãrea, Sete Lagoas, Minas Gerais, e constataçao em Pernam 

buco, de lres exemplares poslLIVOS para fOl'mas infectantes de 

Trypanosoma cruzi, o que o torna vector potenci al do agente da 

mol~stia de Chagas, como triatomineo adulto encontrado em domici 

lios. Sao apt'esentadas fotogl'afla, coloridas do desenho original 

do ho16tipo, do exemplar de MInas Gerais e da ninfa no estãdio V. 

Na Coleçao Parasl to16gi ca do [nsti tuto Butantan, acham-se dois 

exemplares de Pernambuco. n9 9"-8 e 9f9, um da Bahia, n9 1766, e o 

de Minas Gerais, n9 1841. 
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A IDENTIFICAÇAO DE ~odoptera eridania (Cramer, 1782) e ~ . 

sunia (Guenee, 1852) (LEP., NOCTUIDAE) - R.A. ZUCCHI E S. SILVEIRA 

~ETO - DEPARTAMENTO DE ENTOMOLOGIA/ESALQ-USP - Caixa Postal 9-13400 

Pi raci caba, SP . 

Estas duas especies de Spodoptera pertencem ao complexo 

eridania e sao mui to semelhantes quanto ã morfologia externa. A li 

teratura nacional cita apenas ~.eridania, em aproximadamente 20 hos 

pedeiros. Todavia, devido a semelhança entre estas espécies é provã 

vel que S. sunia esteja relacionada com alguns destes hospedeiros, 

Dois pode-se constatar a presença desta espécie no Brasil, com base 

em exemplares da coleçao do Dept9 de Entomologia-ESALQ, que foram 

coletados com armadilhas luminosas, em 1965, em Piracicaba, SP. S. 

sunia difere de S . eridania, externamente, por apresentar uma faixa 

longi tudinal curta e escura na base das asas anteriores . Porem a 

idenfificaçao segura destas especies e baseada em carcteres das ge 

nitalias masculina e feminina . A genitalia rlasculina de S.sunia 

apresenta uma fenda pequena entre o sacculus e o clas2er do cucullus 

e sacculus clavado, enquanto em S. eridania a fenda entre estas es 

tas es truturas é grande e o sac~l us e ponti agudo. Quanto ã geni ta­

lia feminina, S. sunia distingue-se de S. eridania por apresentar 

um processo mediano na placa genital e outro processo logo abaixo 

do ductus seminalis . 



NOVAS CONSTATAÇOES DE ESPECIES DE Anastrepha (DIP., TEPHRI­
TIDAE; NO BRASIL E ALGUMAS OBSERVAÇOES SOBRE ~. barbiellinii Lima, 

1938. - R.A. ZUCCHI - DEPARTAMENTO DE ENTOMOLOGIA/ESALQ-USP - Caixa 
Postal 9 - 13.400 - Piraclcaba, SP. 

Anstrejlha similis Greene, 1934 e A. anomala Stone, 1942 sao 

assinaladas pela pl"imeira vez no Brasil. Estas especies eram conhe 

cidas, anteriormente, apenas no Panamá. ~. similis (~) foi coletada 

em Caçador, SC, em frasco caça-moscas com suco de uva. A.anomala (~) 

foi coletada em Cruz das Almas, BA, em fraco caça-mosca com melaço; 

trata-se de especie proxima de A. serpentina. Desta forma, a identi 

fi caça0 de A serpenti na, que é faci 1 i ta da pela sua coloraçao escu 

ra, deve ser mais cuidadosa nos levantamentos populacionais de Anas 

trepha devido a constataçao de ~.anomala no Brasil. A identificaçao 

de A. anomal a foi confi rmada pel a comparaçao da femea coletada com 

dois paratipos(~ ú) da coleçao da Fundaçao Instituto Oswaldo Cruz, 

RJ. Com base néstas novas constataçoes, das 162 especies de Anastre 
pha conhecidas (incluindo a descriçao de n. sp. enviada para publi 

caça0;, 76 espécies sao assinaladas no Brasil. Com respeito ã A. 

barbiel1inii, Identifiquei vários exemplares coletados por J.C.R. 
Magólhaes, em Anhembi, SP, cuja etiqueta apresenta dados inéditos 

hospedeiro 'l~ referencial - frutos de gOiapá, Pereskia sp. 
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Cc ,'" d 1r P h i a d" e p a 'a "r d r "r , S i s L l' c' a l' e, ] ~ 7] ( • r' , h t ' f : 

,,:rBéRTO HE:,PIQUE PI:,TO r':CRAtS & Lf,LRO PeREIRA TPf,";'<'lS FILHO 

I',~TITUTO BUHinM~ - PARASITOL'lo,IA - Caixa Posla]: 65 - CEP O 

,AO P;'ULO - sp, 

t (' s l u d a d o o a t a Li d e o C e r o d i 1- P h i a a v e na t a a l' agu e n S i 

'L a 1 l' e, ] 9 7 1, c o m de s c r i ç á o da 1 a g a r ta, b a s t a n teu r t i c a n te, p u 

c .ldullos 1"~:h~S e fêmeas, mencionando os cal'acteres pertinen 

SUbESr~cie, Sao apresentados os hibitos das lagartas, êpocas 

diversas fases, plantas alimenlicias e material da Coleção Pa 

lo]õglCa do Instituto Butantan. Documenlaçao em fotografias, 

lidas e lJ)'anco e p)'eto e fotos em scanning das cerdas ul,tican 




